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Bo etím Commercial
1{evista mensal de interesses economicos e commerciaes

Sob os auspicias da "Associação Commercial de florianopolis ..

'Redacfar- chefe - F1ore'lcio .Thiago da Costa
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o Instituto Commercial de florianopolis
acaba de entregar, solernnemente, os diplomas officiees

de guarda livros á quinta turma que se

forma no seu seio.
E' um fado auspicioso que revela a

comprehensão nilide que vem tendo a nossa mocidade
ceixerel de se aperfeiçoar nas lides

commerciaes, buscando uma

cultura solida que lhe garanta melhores dias.
A affluencia de alumnos á matricula

do Instituto revela a preferencia que os nossos moços
do commercio vem dando ao acreditado

estabelecimento cornmerciel.
modelado sob padrões da moderna

pedagogia commercial e dispondo de um corpo docente
preparado e solicito.

foi perenyrnpho da turma o illuslre
e prestigioso presidente da Associação Commercial de

de flori.anopalis, sr. Joaquim Garcia Netto,
que frisou em palavras justas

os grandes serviços que o Instituto vem prestando ao

; nosso commercio local.
O Boletim Cqmmercial folga sobremaneira

com o exilo elçençedo pela nossa

Escola de Commercio.
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INSTITUTO COMMfR CIAL

DO RIO Of JANflRO
Avenida Rio Branco, 101

fUNDADO EM 190}

RECONHECIDO PELO GOVERNO

FEDERAL, DECRETO N. 3.239, DE to

DE JANEIRO DE 1917

PRIMEIRO ESTABELECIMENTO

DE INSTRUCÇÃO COMMERCIAL.

MOLDADO NOS CONGENERES

ESTRANGEIROS

1.800 alumnos e 500 diplomados
em 23 annos

SUCCURSA[S [M
TODOS OS ESTADOS

DR. HERMANN fLEUISS

CAPITAL FEDERAL
Engenheiro Civil e Architecto Profe. SOl' de Economia

Politica, Director Fundador do Instituto
Comrnercial do Rio de Jnneiro 30 de Setembro de 1925.

::II/mo:.. €xms. Sns.

VlUva Silveira � Filho
Rua da Ç/oria, 62

(iiio)

Sem que YV. �,. me tenham pedido algo, declaro que, depois de me vaccinar preventivamente, no recente

urte varíolico, tive uma .. rupção de furunculos lueticos, que a tudo resistiram, isto é, a vario medicamento ..

acon elhado por medico, meu amigos, e eminentes proflssionaes.

Tomando expontaneamente, doi vidro do «ELIXIR DE NOGUEIRA,). comprados no meu amigo Sr. Malta,

da Pharmacia Silva Araujo. nesta, tive re ultados a, ombrosos, pois a- ulceras e furunculos fecharam, assim como

os taphylococo de--appareceram.
Aconselho. pois, aos meus patrícios o uso do «ELIXIR DE NOGUEIRA».

Essa declaração, a faço guiado tão sómente pelo entimento de .iftostiça ao seu glorioso inventor

SAUDAÇOES

j)r. 7(ermann Fleuiss.

( Firma reconhecida pelo tabellião Fon-ocn Hrrme-, •
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Boletim Comrnercial
publicação mensal de inferesses economicos e comrqerciaes

Sob os auspicies da Asssociação Commerciet de Ftorionopolis

REDACTOR-CHEFE

Florencio J17iago da Costa JIIarço õe 1926
GERENC/A

Associação Commercial de Florianopolis
Rua F. chmidt, 8 ·obrado.

Os productosqueexportarnos
o Serviço de Informações do Ministerio da

Agricultura cornrnunice-nos o seguinte sobre a ex­

portação de produdos brasileiros:

Segundo os dados que conshluem o boletim

da Estatística Comm�rcial, referentes ao cornrnercio

do Brasil com o exterior durante os mezes de Ja­
neiro a Novembro de 1925, as nossas exportações
se representam por 1.749.559 toneladas, no valor
de .s.707.024:000$009, a que correspondem
93.613.000 libras esterlinas.

Comparadas as cifras d s valores do anno

passado com as do antecedente, 11 mezes. veremos

que ha differença a favor do anno transado. E' ex­
trecrdinerio o eugmenlo que apresenta, nestes cinco

ermos, o commercio de exportação. quanto ao valor.
Em 192) (onze mezes), exportámos 1.535.055

contos de réis de mercadorias; em 1925 (onze mezes),
esse commercio representa o valor de 3.707.024

contos, ou seja mais duplo daquelle valor, como se

vê do seguinte:
EXPORTAÇÃO

Contos de réis

1.535.055
2.082.195
2.927.919
3.530.452
3.707.024

1921
1922
1923
1924
1925

Neste quinquennio eugmenle em volume a ex­

portação de couros, pelles, sebo. algodão, borra­
cha. cacáo, [erellos. frutas de mesa, Iruclos para

oleo, malte e madeiras. Diminue em v lume a de

carnes, xerque, a sucer, farinha de mandioca e oleos,
desapparecendo quesi fi da banha, arroz e milho.

Augrnenlern muito em valor, embora não tenham

apre enlado ensivel eugmenlo em volume, o algo­
dão, a boreche, o fumo e o malte. De calé ex­

portámos 1 1.265.000 a ce em 1921 e 12.266.000

m o anno passado. O valor em 1921 se repre­
sentou por 1.366.721 contos de réi . ao passo que
o do ermo passado vai ao duplo daquellas cifra ,

ou sejam 2.690.720.

O quadro abaixo apresenta os produclos ex­

portados em maior volume em 1924. De Janeiro

a Novembro, em confronto com a exportação de

1921, em toneladas:
1921 1921

Manganez 251.294 288.382.

Madeiras 91.451 114.983

Frudos para oleo 65.185 79.729

Malte 63.296 73.373

Cacáo 40.359 58.133

Carnes congelados 60.099 57.016

Couros
.

39.490 53.028

Farellos 23.653 40.816

Fumo 30.581 32.095

Ào passo que diminue a exportação de certos

produdos. eugmenle a importação delles. De xer­

que, em 1923, importámos 2.354 toneladas; mas,

1924, já estes algarismos se elevam a 6.138: de

arroz, a importação foi apenas de 2 toneladas, e

passa a ser de 19.554 em 1924; de feijão, as en­

Iradas de 1923 foram apenas 503 toneladas, su­

bindo para 2.609 em 1924; nequelle mesmo ermo,

importámos sórnenle 42 toneladas de milho, neste

já a importação sobe para 1 5.728.

Tadas estes generos, entretanto, o Brasil pôde
produzir em escala muito maior do que produz, sa­
tisfazendo as necessidades do consumo e dando

margem a considerevel e proveitosa exportação".

A banha este anno

A exporteçêo de banha diminuiu muito este

anno.

De fado, de janeiro a agosto, as remessas

desse erugo foram de 26 toneladas contra 927 to­

nelada no mesmo periodo em 1924. 4.610 em

1923, 122 em 1222 e 2.Q65 em 1921.
O valor correspondente aflingiu a 108 contos

em 1925, 2.319 em 1924, 9.58+ em 1923, 241

1922 e 5.501 em 1921.
Convertido em moeda in ·Ieza. esse movimento

representa 3.000 hbres em 19�5. contra 60.000

em 192+, 219.000 em 1923, .000 em 1922 e

206.000 em 1921.
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2 BOLETIM COMMERCIAL

C> 1Y.I:a,�ga..:n.ez
Os abundantes depositas de manganez de que

dispõe o Brasil. hebihlendo-o á exportação da si

derurgie em larga escala. para qual aliás já v��os
fazendo as primeiras tentativas. nos têm perrnithdo
realizar nos ultimas ennos, vultosa exportação des­

se mineiro, concorrente de commercio que se póde
avolumar ainda mais sem prejuizo de melellurgie.
tal é a copiosidade e a extensão das minas conhe­
cidas. De certo, o aproveitamento exclusivo na in­

dustrie interna, será muito vantajosa ao pais. pelas
variadas e numerosas relações disso decorrentes

quanto á mão de obra e cepilaes uhlisedos, abas­
tecendo o ferro nacional os mercados indigenas. o
que represenleré parcella considerevel a favor do

nosso balanço economico. Dahi, porém, não se po­
derá inferir que não nos seja ulilissirne lambem a

exportação do minério. quando a industrie pouco

aproveita ainda as preciosas fonles dessa meteria

prima.A exportação de mang�nez do Brasil tomou
maior impulso depois da guerra, mas antes della

já exportavamos um volume bem apreciavel ou se­

jam 122.300 toneladas no valor de 2.921 contos.

Em 1921 a exporieçê sóbe a 275.694 toneladas
e a 340.706 em 1922. Durante o ermo passado
decresce essa corrente de commercio quesi de me­

tade quanto a peso e valor, mas já em os primei­
ros seis mezes deste enno a saída do minerio ele­
va-se a 142.900 toneladas. volume quasi egual ao

de todo o anno anterior, como se vê destes algarismos.
Exportação de Manganez

Anna Toneladas Contos
1913 122.300 2.921
1921 275.694 22.917
1922 340.707 22.269
1923 235.831 26.784
1924 159.229 18.258
1924 (seis mezes) 142.908 15.708

Noticia agora a imprensa italiana que o cor-

respondente do <Àlmo>, em Moscow, acaba de
communicar ter sido essignedo ali pelo presidente
do Conselho Superior de Economia Nacional da
Russia. um importenfissimo contrato pelo qual se

concede á Companhia Herrimann a faculdade de
explorar as importantes jazidas de Cieluri no Cau­
caso, situadas quesi ás rnergens do mar Negro e

consideradas riquissimas em minerio.
Dada a irnporlencie de uma concessão dessa

ordem, não só sob o ponto de vista das riquezas
dos depositas, que passam a ser explorados exclu­
sivamente por uma companhia particular. mas ainda
pela extensão e relatividade dos effeitos delle de­
correntes para o mercado internacional, ponto de

vista a que. por nossa parte, não pudemos ser ex­

{ranhos. julgamos interessantes algumas informações
sobre esse contrato de eccordo com a que colhe­
mos da imprensa italiana.

A firma Harrirnenn lerá o exclusivo direito de

exportar mengenez russo durante 20 annos, poden­
do egualmente utilizar-se das florestas e das agcas

que se encontram no Ierrilorio das minas para os

serviços provenientes da concessão. de eccordo com

as bases geraes do contrato e as disposições das
leis vigentes. O concessionaria está isento de quoes­

quer imposto e tem o direito de importar, sem res­

fricções alfandegarias. durante 05 primeiros anno�
todo o material de que necessitar. A companhia,
por sua vez, se obriga a construir. dentro dos pri­
meiros cinco ermos, um elevador em Poli, capaz
de carregar dois milhões de toneladas por anno,

deslinando para lal obra, pelo menos, um milhão
de dol!ars e bem assim eguel quantia para fi cons­

trucção da estrada de ferro Ciaturi-Poli. Alem disso
obriga-se lambem a extrehir 300.000 toneladas de
minerio no primeiro anno, 400.000 no segundo,
450.000 no terceiro e nos ermos posteriores um

minimo de 500.000 toneladas. Terá ainda de en­

lr,ir. no espaço de ires semanas a contar da as­

signatura. do contrato, com a irnporlencie de um

milhão de dollars como garantia, devendo esta irn­

porlencie ser depositada num banco estrangeiro, a

titulo de adeentemento e com outro milhão de dol­
lers para o Banco do Estado dos Soviets, por
conle dos futuros pagamentos.

O contratante pegerétres dollars pôr toneladas
de menganez exportados nos primeiros tres annos

e quatro dollars nos annos seguintes; pelo peroxydo,
oito dollars nos Ires primeiros annos e nove dollers
nos ermos seguintes.

O conlreto e considerado na Russia opíirne
transacção para ambas as partes; na [Ielie, ao con­

trario. considera-se esta concessão do mengenez de
Cialurio aos americanos um novo monopolio mun­

dial, um novo instrumento de hegemonia na econo­

mia internacional, de que pôde resultar para os mer­

cados italianos e para a industrie italiana, a situa­
ção de tributarias.

Quanto ao Brasil não devemos desprezar as

conjecturas. pois toda a nossa exportação de manga­
nez se dirige ennuelmente para os mercados dos
Estados Unidos. como se vê dos boletins da Di­
rectoria de Estatística Commercial e todo o menge­
nez da Russia, pelo texto do contrato, passa a ficar
realmente, em mãos da citada companhia norte-ame­
ricana, que disporá de meteria prima em ebundencie
para as necessidades da rnetellurgie e para exportar.

Affonso Costa

,
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Férias no cornrnercio

A Comere dos Deputados já approvou a re­

dacção final do projecto que concede ferias aos em­

pregados no commercio, o qual foi enviado ao Se­
nado. O projecto é o seguinte:

cO Congresso Nacional decreta:
Art, 1.°-A empregados e opererios de esta­

belecimentos cornmerciees. industriaes e bencerios,
no Districlo Federal e nos Estados, serão ennuel­
menfe concedidos 15 dias de férias, sem prejuizo
dos respectivos ordenados, dieries, vencimentos e

"fJratificações.
§ 1.o_A concessão poderá ser feita de uma só

vez, pelo prazo acima ffxado, ou percelledernenle,
até que se complete o tempo das férias indicado
nesta lei.

ArL 2.o-Fica o poder executivo autorizado
a regulamentar a presente lei, estabelecendo multas
aos infractores até a irnporíencie de 2:000$000.

Arf. 3.o-Revogam-se as disposições em con­

trario.
Foi epprovede ternbern e seguinte emenda do

deputado Adolpho Bergamini;
-Àccrescenle-se ao art. 1;° o seguinte:
§ 2.o-Comprehende-se, nas disposições da

presente lei, empregados de fadas as secções das

emprezas jornelisfices.»

r"'''''<--�
:,,=::�.=:.-,":_-_:.���.

-������Il.��1;'C_�.�A.1 Rapidez na liquidação dos sinistros na "SUL AMERICA" I
i

A SUL A.\I\ERlCA c c nsidere ume das suas tarefas mais importenles liquidar prornplernenle os sinistros. Graças li cooperação dos

seus Rer:esnt-nles cm !:IiI dar 05 inleressedos a completar as provas. e é persislencie do Cosa Matriz nesse sentido. de 1.30 sinistros

ovi ecos no l�rd5d 10 enn fllhlllt"IrO oro lindo. apenas 20 não poderem ser immediatomente epprovedes pana pagamento por não esta­

I em com lltl S e s pI"OV!lS J_ u.orle Dos siuisfros com os provas de marte completas e em ordem. quesi todos foram epprovades. dentro

c'e 24 e 48 horas, para pegen.cnto,
.

O seguro de vida é o U. ICA maneira CERTA E SCIENTIFICA do chefe de familia garantir o bem estar dos entes queridos depois
,I" su� morte.!1

Feriados no Commercio

Publicamos a seguir a relação dos feriados,
para 1926, adoptada pela Associação Bancaria do
Rio de Janeiro:

Janeiro-I. Feriado nacional e dia santificado:
20, feriado no Districlo Federal.

Fevereiro-24, feriado nacional.
Março-1 , eleição de Presidente da Republica.
Abril-21, feriado nacional.
Maio-I, feriado nacional; 3 feriado nacio­

nal; 13. feriado nacional.
Junho-29, dia santificado.

Julho-1, feriado bancerio: 14, feriado ne­

cional.
Agosto-IS, dia santificado.

Setembro-7, feriado nacional; 8, quando re­
cahir em sabbado; 20, feriado no Districío Fede­
ral.

Outubro-12, feriando nacional; 30, de meio

dia em diante (Dia do Empregado do Commercio.)
Novembro-I, dia santificado; 2, feriado na­

cional; 15 feriano nacional.
Dezembro-5, dia santificado; 25 feriado na­

cional.
Festas moveis- -Segunda e terça-feira de �Car­

naval; quinta. sexta e sabbado da Semana Santa;
Ascenção do Senhor e -Curpus-Christi-.

Prospectos, folhetos, informações gratis sem compromisso algum
CASA MA TRIZ: - 80. Rua do Ouvidor. 82 - Rio de Janeiro

SUCCURSAES .. - Bahia. Porlo Alegre. Recife e S. Paulo.

ga'lcrueiros em f/oriaJ70po/is: ?(oepcke � (]ia.

Inspector
VICTOR R. BUSCH
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Conunercia riano olis

RECONHECIDO PELOS GOVERNOS ESTJ-\DUAL E fEDERAL

o Exito é alcancado nas aulas do
t

INSTITUTO COMMERCIAL DE fLORIANOPOLlS

fiUfi TnDO! Esforço + Persc"cra:1 �­

e"l P -= E �or 'Ie . lIao consegue
meUr�rar seu ordenado?
Naturalmente porque V.
não em os conhecimentos
exigidos pelo commercio
de hoje e o patrão não

tem confianca no seu
t

preparo.

Q INSlfTUTO COMMERCIAl DE
flORIANOPOUS proporciona­
lhe esses conhecimentos
que tornarão augmentados

os seu"> vencimentos
.

lJ� -";:=;a-=: ..._�:.======:.�::,,="::__ ,::
-

;�:':...�
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Oue Y. prelen e lazer düs suas boras de
-

-

IOlga?
;-..nll .. tttflllltlflIlItIUllftltIlItIIfIIlIItIIlIlItIIlIlIIlIJIIUIfIUI� '"BIP 1111111 1IIIIIItJ <'tI ::'11"111"":

� cE' com indizi 'el prazer que venho h0:e o y"';' ..1 ,-t." prc: \.:0- I'çe desernpenhar-rne de um sdgraJO de 'er :I.: :u -!.� �r �Õ, pere curn
o lnslituto Commer tal de Flor�or.o[lol�..

, que I';:> r�,dO!\IC!, serviços livem preste-ido a rnocuiede de :)bl 'II �oli-(lri e, I'I Devo '01 ter que tendo c.Jr«odo �� eules desse ul.] e slebe- I
Ilccimento de ens.no, co, sc-1u,. após e. cr�pU\030 exerne a que ub-, melt m I ns de 192�, receber ('I nonrosc di::> orne de G'Jarda-J,vr('-. ii
II e ped 1 )�'O ln" tul Commercial do R,o de .lenerro, do que! e ,·"ec,l,be mt"nl l� inmo represen! nte em 110350 EsI"do.

0, OI Ih ,do; de en ino, quer p-afico ou Iheorico li ados nesseIn-I.tulo dt: que > 1; honredo Dllt!�tor. êo 05 mel: ore pos-iveieo;:>e�urond'J ,10, ,,1'Jmn05 03 rnors :lmp O; cor hecrme los da proL,. I
�-') a �I.r,,; se dedIcam. IO corpo docente ..les·e modeier e51�belec'menlo é cornpo lode pr» _ sore s competente e diC�"., ri Iodo' ')� -ncomios. IM 1.1,,1,.dedice o que d soense 11 eos seus d Um:l05, i' pel,) cri fel io ,. impllr-

I c. I do? com que pre.meiom o e for�o c a perseveranç; dos queeprovcil ..m O' seus enSInOmeO·05, epplicedos com a maior proficien .

ere,

ConS:�Mnrlo �e5 a linhos o minho gro(id50 j'e10 muito que, aprendi I\l) ln<ft'uto Commerciol. 'e,ho por fim re.:ome-nJol-o comod _,;rtlnde utdiJode paro oqud!e5 que se dedicam d carreira do com­
m( r I{'.

Dcse;3ndo que 05 minho' humi'Jnc polavras sirvam de in­
\0 1\ mocidade de 10 nha ferro. e'e

,

".,!II � I r I:: 11111' II: I' 111111'1111!' 1111 li: ,II!::": II·II! II f' II' 'III: IIII t Ii li! II i 11111111 111111111111111111111111111111 �

! Si não sabe o Que lazer aellas, leia esfes Irechos
de car�lS de eX·EOJleuas seus.

-

-

11 1. lã "11:1;' .. \I1I'IIIIII1IPII",:1111111I'1 • ,.... "''',.I! ,1I11111f1IItUtllllflnUU"ln..
- --=.;. - -==-� -

--- ------�----- II «.Aproveiten io a op.i ,r:,.niJ.lJe que se me offerecc peço ve� I')'11'<) enviar a mrnhas fel�citaçõ ... .; ti mocidade deste co,pilal por ter umIO,llluto o de, sem prejuizo de eus afazere'. pode COlher 03 conheci- J11 mcn os neccs Brios sobre o comrncrcio, conseguindo deste formo1'0<1(.'1 Irdhdr sempre no venguerde de seus compeli dores com o maio­
n'.' proverlos e feliCidades 1'0 sivers.

Ao ... dignos professores do lnvíitulo Commerciol a quem em
II porte rfe"o ('13 melhores conhccunenlos do profissão de Guarda-livros I

J lOll'''lln<) ne·'n� I,nh,,, I:J mi he gratidio pelo hom acolhimento que iisempre me di,;pe serem e envio os meus erdent. s votos pelo cre5-"1ccnlc fl egrL"o desvc ln -htulo. Sem m61S e com os I,'<U' respe {.>S08I CUlllpfllllcnllh. subscrevo-me. alie ctosernenle . '

I -Àdullo, de fomlllO e de �:ndiçoc� humildes com uma ins- IIrur ção defrc-eote. melriculei-rne no enlio CU! 50 Pralico de Commer- I
ero <1..: r1oriil"0polis. I:m poucos mezcs, surprehendr-rne com o epro­vcrlemenlo de onde me I e sceu urne grande força de voníede pelaeonfiança que me i vpireve o melhodo de ensi..o edeení do e Iecil.ReC'onhe(, " IIIt1i 'dde ri· n I b I' t d d',

c , <:5 o t· ecirnen o e ensino. 00 e a OS�I-dUldad..: Ilerfeifo por parl J Ç, I' ddi . I .

� e- o� Jr·. pro essores, a camoro agem, oISClp ,"a e o .cnleflo 'as . OIO�. &0 só me eslimulavam ao e ludo,como me enchlom. dr- e peron ii e enlhusiosmo.
d I F..sdludel .1015 /lnnos. fire; o meu diplomo e hoje como guar-o- Ivros o firma "on":l .

d d h hf.
..!<' n mal;, o que o o ro do que gon ovoon

esh, : com ,::roze� que lous,o pubacor o testemunho de meu re.con eClmen'o •

II .

N. B.· ·ÊSlos carlos. e outros, esliío ã suoelluro. no "ede do lnsfllu{o, Il ruo F. Sdlmidl n.
paro

==

disposiçiío
18. sob.�=--=--==-=-======",.:::..=-=-=-=-=-,,=====,...--:===::11
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..

..
•

M

I
..
a
M Commercial (20 e 30 anno) - Diploma efficial de gua�da-livros - Portuguê , Anthmetica, Es-

.. cripturação Mercantil (completa) Noções de Direito Cornmcrcial -- Men alidade 15$ o 20$. te

� Sciencias Commerciaes (40 anno) - Diploma officiel de contador - Curso para os diplomados S
� em guarda-livros - Escripturação commc: (')a1 bancaria, fabril e outros typos. Direito COIlS- M

= titucional, Civil e Cornmercial, Legi lação ele Fazenda e Aduaneira. Sciencias Naturaes. His- �

... teria. Pratic_. .Iuridico-Commercial. - Mensalidac1e 25$000. �
: M
N

Ma/riculas. No 1. ermo, 15$000; no 2.°, 25$000; no 3.°, 35$000; no 4.°, 50$000. M
� A matricula é paga apenas uma vês no ado de entrada para o Instituto. M

U Dactylographia (Seis mêses, dip'ome reconhecido pelo governo eaísdoel.) - Mê, 3 vazes por •
M..,.., emana, 10$000. N

S Aulas especiaes de Iingl �.s. P reços mediante ejuste prévio. I
M------------��--------��--------�-------------.M

. ._11______
__Z.lIII[]I[•••_.

,)1

�i-==�==�::.--....:::::=====�---:::.....-_-::....:::.:::::.:::�=-=:-.;--=�·'��=====_n�
m O I%1s'ti't�'to CommerciA.l. recebe todo o apoio moral )

III d. benemerite AS!'OCIl ,i O COl-llv' mCIAI. DE FLORIANOPOLIS �
)li I

m Palavras officiaes do preclaro ex-presidente dr. Carlos Wendhausen:

J�l
m
li!
UI

. UI
j;!

itl
J�
�J
�)
�U

jnl
Aulas ospeciaes t:

Boletins

f j,'I'''II(';;SJ' 11//('11/(-/0 [{(ti ;(1110. T
.

1 b
-

'. , nme: t r» mente, os pnf' ou tutores rece erao

� 1 boletins com a média da applicação, compor-

tn §il � ® ® � fi<! ® tamcnto e In ltns do alumnos.

)!i �.�.a � •

�---���==�==============�������������==��

� ,

Cursos
,lJtI.ltlltlllflIlIIlIlIlIIIIlIIIUllllllllltltlllUIUItIlI

.do INSTITU'ro COMMERCIAL DE FLORL�NOPOLIS

Primario - Português: Leitura, Dictado, Catlignlphia. Arithrnetica. -- Mensalidade 10$000 .

P�eparatorio (10 anno] Português: Leitura, dictado, interpretação, noções de grallwtlca. Arithmetica,

até complexos. Geographia. Calligraphia. - Mensalidade 10$000.

""I SIN{ 1I,'rJín como elemento ed/'I'/lfiro e cout, illlfirllJ" III' I"}:';. I, I}r()!f/'e�'so no ensino commercial,
fO/'I/('/'I'IIII"'II(),� jlll'll/.'i e antrstrados flll(lrd(f-lin .s«, ('sfá 110 t/IIIII/oi/J di' IlJd() .... ró,,,, o que me e cu'(l de

1.'/1/i,.. /UI/I/ I'(�S .1..:::('/' a (/!)olo,lJia ela IJÚJ'll 1II(',,;{(),.il( ,!t'SS!" Inst itulo. ,llJl'llr/s IIIIPJ'O «alienrar que nossa

A,',{(JI'ill{"/() rnul iu nr: depositando sua inteiro I'o"./il(}/r:n nos ercrtlentes nietliodo» de ensino do Ineti­

tuto, e dá SI'/t Fruuco e dreidu!o a/JOio (l filo /llil e rulios« Escola de COJ/lIIIP/'cio."

Preparo para concursos

nas I Conferencias

Aulas especiu ele pl'C'puro paI a conrnr o

repartições t S tuduaes e fedei aes.

O In tituto Commercial de Florianopolis pro­
moverá. conferen ia sobre as umpto commsr­

ciaes, procurando tnmbem elevar o nível moral
do alumnos.'111111"'"

Cursos de linguas 111111111111
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BuLE'IUl CUM.1EH.UIAL

Instituto C:ommercial de Florianopolis
Reconhecido pelo Governo do Estado

-E-

Succursal �O Instíluto Commercial �o Rio �e Janeiro
Reconhecido pelo Governo J:'ederal

Pil.iaes em �3'U.men.a·Ul e 'La�e&

DIplomas '.fficiã�S de (Iuarda-livros
Curso de Çuarda -tvros _. ern t,'e., ermos

Cu.so de ])ac'l/lograph/':! --, set mêses

Curso preparaiono -

um enno

o In titulo Commercial de Florianopohs Ia r!;Olom'Ju quatro +rrnes de guarda-livros. possuindo
em seu erchivo significativcs ellesiados -ie seu �fIlC'Pllt" f-nS'!1O �OITItJrQ ,rad(._. iernbern Dolos proceres do

nosso commercio non.eecernenle a benernenle Assoc.eçéo Cornrnerctel oe Florianopolis sob cujos

euspicios funcciona esta Escola de Commercio.

C;::'-::=;:�: '"::=:��:'��.��. "",,::�:� ..:;;;;::e:."'�
,

�-l sua acção come elemento educanvo � coutribuidor de uosso 1
progn:::, o no ensino commercial, fornecendo-nos joven e amestrados li
,:!uarJü·LVI'0S, e tá no dornin.o de todos vós, o que me excusa de mai

'j,�.ma vez fazer :lpOWg'l,I da obra mer'itoria de 'se In stituto Apenas
{t...erl salientar �ne no', a A ociação continua depositando na inteira

-onfianço • o exc-Iieute- methodos ::le ensino di) Instituto e dá seu

ti:,'f"anco uecidnlo apoH' " tão uul '" valiosa Esc la de Commercio.

,Fala..-ra -lo Pre idenre da Assoc.açãr de Florianopolis UI, Cal' 1�
J Wendhausen en: sei, reiatori-, 13 de maio de 1923. \

�
,;�:-�� ,.�:�:

-

..

- :��.�=<:�:.#:�

A matricula perz 1-)25 eunr-se-á a Lo :-if ieneirc T ocos os dias uleis das i 5 ás 1 Ó horas na séde da

Associação Commercra: de florianopoJis se achará oe �O] competente pere toda e qualquer informação

..a..........1.a.s todas a,s 1-:Loi"tes

(.es'2.E:2S2S2S�=as2-.C;"2S"2S2-=.......<;:l2S�=c2.S"2Sã!S"2.S��
O QUEREI,::, "omar-vos apto na profrs ão que abraçastes? rn

" QUEREI.... tornar-vo: mdi 'pCIulvel no balcâo ou na carteira que trabalhar? i
• QUEREI aoparelha+vos pala 1 vida pratica, progredir no commercio conquis- UI

tando a coníiauça dos vos Ú.:l chefes? I
�:a.!S'"2.S�

I 5"2-c;-as.S
�J

'�:;;z___..;:;::�:=;:�:�:��,a�";J

tv\À� RICULAE-VOS NO

Instituto �ommercial de Floriano�olis
'/i'.'t't � Schmld-l n 18 sobrctõo
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BOLETIM üOl\OLKH.CIAI..I

01"\d� poderá v. s. faz�r taT'\to
pouco <!j1'\��jro

são os homens que têm um ordenado ou rendimento tã» reduzido que não lhes TW1l"illé oítcrecer
uma garantia de previdencla á mulher e filhos.
réis por dia, ou menos, (como demonstramos abaixo), é suihciente para a obtenção de

uma apolice da · 'SUL AMERICA"

garantindo 5:000$00() por morte. ,.\ apolice garante tarnbern, case. o segurado se torpe IOf;!] e r er.
manentemente invalidado por desastre ou doença. a dispensa do pazarnento de premio ... durante a

� existencia da incapacidade até o vencimento da apolice, sem reduzir o Valor (;,1 Illl'�I}::i 110 seu
vencin ento.

1000 réis por dia, ou menos é o sufficiente para a obtenção de lima apolice de 10 OO(lS00", e ;· ...�.itn por
deante

Tal apólice garantirá a V. S. não só o conforto mas um releivo bem estar se 05 nrernios forem pa�lJs nas
datas dos seus vencimentos a não ser que tenham sido susp-nsos por motivo de incapacidade

Poucos

500

tão

CADA HOJ/EJI J)RVE SEGURAR-. L'

E' do interesse de cada homem íazer o seu seguro de vida. Nenlu ll1 horr ern deve pensar que por l":10 ser
.rico não pede ter UIlI 5 �g'L1r) de vida. \lesmo que ganhe 5:); '00 por d I poderá tirar uma INStO. 'IFJ!'.\ NTE
PARTE para pag.ir 1I111 SC._ UfO que protegerá a íamili I por sua mor tê .

---- ._--

ALGU1"lS TOSTÕES
POR DIA

---

o
� Seguros de fi coutoscu ... C·- IcCG - 'O

-.:.!::: rn

CU" == "-

'GG) UO PLAXUw.. c..

-- .. _-

f $350 Vida inteira
21 $4f>O Vida :lI! Pauamentos

l $6b9 Dotal 20 annos

J "35U Vida inteira
25 $;)00 Vidà �o Pélg;-,men f os

1 �700 Dotal :?O anno s

1 $4-nO Vida inteira
30 $550 Vida 20 Pagall1elltosI $700 Dotal � 1 »nnus

I $450 Vida inteira
35 $550 Vida :cO I 'agamelltos1 $7UU Uotal �t J annos

I
$500 Vida inteira

to $650 Vida 2Ll Pêlg;,ulIcnt ,s

'750 Dotal 20 a II nus

I $600 Vida inteira
45 $'i00 Vida :?O Pagamentos

t800 Dotal 2'1 annos

�
,

Explicação dos planos

/lida tnteiro

Neste plano (l segurado rag:1 os premies durante a

sua vida pagando a Companhia iuuuediatarnente apé s
o recebimento das provas du Li llecimento co segu
rado a in portancia do seguro aos benefici-rios, em­
borra morra durante o -primeiro mez do seguro.

Vida 20 Poqarnentos
Neste plano o segui. do raga os premies durante 20

annus ou n.enos se íallecer antes deste prazo Se o

segurado sobreviver ao periodo de 20 armes continu­
ará com o seguro peh irnportancia orig inal S 111 mais
pagamento r'e prémios pagando a Companhia mrne­

di.rtarnenie apos o reccbn.enro das provas de íallecr­
mcnt« cio se: urado a impor tancia do seguro aos be­
l'ef'cÍ;.I1"(JS en bera morra durante o primeiro mez do

, �CbUlO.

Dota/ 20 annos

[:-te ri no ele seguro reune 0 seguro em caso de soo
brevivcncia c( m o seguro em caso de fallecimento Se
o segurado sobreviver ao prazo de 20 annos a • om­

pnnhia II e pagará a importancia do seguro. e se falle:
cer antes de c. mpletad. s os �O annos a imoortancia
do se; III o será raga aos beneficiarios immediatamen
te após o recebirr-ento das provas de Iallecirnento em­

be-ra este occo: ra durante o primeiro mez do seguro.

NOTA: - o.� premi-s sõo paqareis
aunual ou semestralmente,

QUEJ1 !)EIXARA DE ADQUIRIR UJJIA APOLICE
«DA .\.'UL .. llJJEfUCrl ..
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·II______ _ ----.
= INStITUTO COMMERCIAL DE FLORIANOPOLlS =
.. (AnL��O CUR�O PEA1'lCO DE 20HMERCIO) ..

= UCCtU'::,ul tio Inst ituto Comurercral do Riu de Janeiro =
.. 1feconheciao pelo Çoverno Federal, com o j)ecrefo n . .3239, de 10 de Janeiro de 1917 ..
.. ..

= CURSO DE GUARDA-LIVROS =
.. Condições de matricula ..

= Saber ler e escrever, fazer as quatro operações inteiras =
.. AULAS TODAS AS NOITES ..

= Informação: l{UCl fe/í'ppe Schmidf t8-Sobrado =
. I____ Enz •

1.0
2.°
y'
4.·
�.'

).

�,

j

� lIII[lIII[ _ _._

III �

=SUL AMfRICA�..
MEnlDAS AN UAES N Vf

w A maior Companhie �1
005 SEGUROS NOVOS ,. �

(poi QLII�q"I',.,.IO) M de Se�uros de Vi- �
L' 16.900 000$000" da da América �
2,° 26700.000:p000" do Sul N
),� 25,520000'POOO" �
1 ° 25.760:000$000 ,..

19:""' i.o enno J:j��:::::o) = Seguros em vigor R�. �
En 192 --),:Ft2bO$}.),' ;

.. �9'�M:000�� .
..304.825:000$000. �

En '11922.2. '10001)'. O quinquennio). W fundos de oareniia Rs 1!4
1<J:J�-).49.)2b· $1.. ll)f 7C; 000$000 ,. •

-

.

�

M 5°.l99·00n$000. MPdgamenlc, a segurados N .
. M

e seus herdeiros 'w Reada do ultimo exer-
,. .

li W
.. CICIO Jnance-ro. . . . ..

�
.. 20 519·000$000 �
.. A SulArnerica'" emiffe �

= Apoiices com " closules JC

.. d«
� lncepacidode p Ren- =

.. da eumual- COfTl isenção N

.. cio pagamenfo ae premies N

.. 'durante incapacidade lo- M

.. Iol lj permanente do se-"

= f)�llrado em
.

<onsequencios M

.. Ut: 'enfermidade pu acci- =

.. dente. N

.. Banqueiros em F/ori- � !

C «nopolis =
• 'IOEPCKE & cu, ..
J4 ..
-__ lIII[lIII[_ v

.lIII[JI[SGIJ

:l?rc»gressc:> da,

"SLJL AllERICA"
._--------<>--

por qumquc vnto) l.976:958 000

6999.2�
9.792: 1 óO$()()(I
10.260 676$000
11.ó97;ô��

36:060 000
1.100: 93$000
3.7-+2389$000

11 410447�000
lô,9-0 707$000
-- '').I:\J I "I())$t x:

(por q ... '. � n.c)

Bt. tFICI05

o eüIJRADO�

En 10')

ACTIVO

ANJ.' ):. Il

Receita annual J 1896 828:805$6()ó
I J 922 - 23.819.159$203

Banqueiros em Florranopolix

Hoepcke � eia.
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THE� uno DA JUYENTUD
�18 VOLUMES�

Encyclopedia em que se reunem os conhecimentos

que todas as pessoas cultas necessitam

possuir, offerecendo-os em forma

adequada para o proveito
e entretimento dos meninos

Com uma introducção por CIc:::»'Vis�e'Vil.a,q�a,

____IIIIIItIIlIIIIII'I----

PrinciPaes seccOes em que se divide a obra:
•

A Terra Os Contos
A Natureza As boas accões

,

A Nossa Vida Livros Famósos
O Novo Mundo Os Porquês
O Velho Mundo Cousas que podemos fazer
Cousas que devemos saber Poesia
Homens e Mulheres celebres Liccões attrahenles

,

�""�

A�enas com a entrada de 20$000 V. S. receberá os 18 volumes
desta ENCYCLOPEDIA PARA OS JOV[NS.

As demais prestações serão mensaes, de 20$000, ou mais, con­

forme as suas encadernações.
Mais informações na Gerencia do "Boletim Commercial."

I ..
I

�

��
*'
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BOLETIM COMMERCIAL

� �--

I.
I
I

O BANCO SUL DO BRASIL rec:ebe dinheiro em deposito a prazo I
fixo de 3, 6 e 12 meses e em conta-correntes de aviso previo

e de livres retir das

Capital 4.000:000$

PagaT\do as melhores taxas baT\�arias da praça
IN secção DEPOSITOS POPULARES recebe desde 20$ atê 10:000$ com

retiradas livres de 1:000$ á vista, pagando o juro annual de
•

SEI
capitaUsaQo sernestratmentç

)\ua Conselheiro .tvtafra
Ftoríar o 01· s Santa. Gatl1arina
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